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A Revista Exitus desde sua primeira edição, lançada em julho de 2011, apresenta 
temas relevantes para os debates na área da educação. Neste volume 6, número 1, as 
contribuições nacionais são oriundas de pesquisas desenvolvidas nos Estados de Alagoas, 
Pará, São Paulo, Paraná, Maranhão, Rio Grande do Sul e Rondônia. A experiência 
internacional está contemplada no artigo de pesquisadoras da Universidade Nacional de 
Córdoba, Argentina. 
Como nas edições anteriores, o texto de abertura é uma conferência. Os cinco textos 
seguintes tratam de Política e Gestão da Educação, em seguida três artigos focalizam a 
temática da Avaliação, e outros cinco abordam temas diversificados na área da educação 
escolar. A edição finaliza com a resenha de uma obra que busca novos horizontes para o 
ensino da língua materna, tendo como pressuposto ultrapassar a barreira do dizer apresentado 
nas universidades, com o fazer exigido na sala de aula.  
Na seção Conferência temos o texto intitulado A Arte de Ler, a Arte de Viver, da 
lavra do Prof. Dr. Luiz Percival Leme Britto, tendo por base a fala proferida por ocasião do 
encerramento do V Seminário LELIT de Literatura Infantil na Escola e II Seminário de 
Educação Infantil do Oeste do Pará, na Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. 
Trata-se de um convite a reflexão, formulado com firmeza e sensibilidade, a partir do 
questionamento sobre a existência. Se viver é perigoso, o que dizer da vida conjugada com a 
leitura? Percival demonstra que diante das angustias do existir e da certeza da morte, recorre-
se a Fé, a Filosofia e a Arte. Mas, sem respostas, e persistindo sua procura, ganha campo o 
pragmatismo no qual a pessoa torna-se uma coisa entre tantas mais. Vai se fazendo útil, 
subsumindo-se na materialidade crua, alienante, sem lugar para Deus, para a razão e nem 
motivo para a arte. Todavia, ainda é possível esperança na fé que liberta, na filosofia que 
mantem viva a curiosidade e na arte fabulosa. 
Na seção Política e Gestão da Educação, o primeiro artigo tem como autoras Andressa 
Luiza de Souza Mafra e Sandra Fernandes Leite. A Educação de Jovens e Adultos no 
Município de Campinas-SP: análise das políticas públicas no período 2012-2015, trata 
das políticas públicas para a Educação de Jovens e Adultos (EJA). O texto registra um 
conjunto de ações iniciadas pela prefeitura de Campinas e a aprovação dos planos nacional e 
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municipal de educação. Apresenta um paralelo entre o Novo Plano Nacional de Educação - 
Lei nº 13.005/2014, e o Plano Municipal de Educação de Campinas, ressaltando os aspectos 
voltados para a EJA. 
O artigo La Performance Regional de las Universidades Argentinas frente a los 
Programas de Financiamiento de Mariela Cuttica e María Celeste Escudero traz 
importantes contribuições sobre as reformas implementadas na universidade da Argentina na 
década de 1990. Trata de programas de financiamento, indicadores de desempenho e alocação 
regional de recursos. Permite ao leitor brasileiro uma visão comparativa, mesmo que a análise 
esteja fortemente marcada por uma perspectiva geográfica, revela declínio nos valores médios 
dos indicadoes de desempenho acadêmico e de dotações adicionais. 
Klívia de Cássia Silva Nunes e Luiz Bezerra Neto no artigo o Urbano e Rural: 
contradições e influências no (re)pensar da ruralidade no Brasil, trazem instigantes 
reflexões tendo como questões norteadoras a relação do urbano com o rural e se estes espaços 
são distintos ou se relacionam. As respostas a estes questionamentos permitem visualizar as 
transformações que envolvem o processo sociocultural, político e econômico no país, sua 
repercussão nas políticas voltadas para o meio rural, seus efeitos no desenvolvimento 
econômico e social, o que implica também, discutir a integração campo e cidade, pois ambos 
estão em constante movimento de transformação. O artigo demonstra que mesmo sendo 
espaços que se complementam e se integram, também obscurecem a relação de poder e de 
interesse.  
O Papel do Colegiado Escolar na Gestão Financeira da Escola Pública, de Inalda 
Maria dos Santos e Givanildo da Silva, destaca que o colegiado escolar é um mecanismo 
necessário para a concretização da gestão colegiada; demonstram ainda que a gestão 
financeira é uma dimensão da gestão escolar cujo objetivo é melhorar a organização 
pedagógica e administrativa da instituição; e por fim destacam o PDDE como um importante 
programa que contribui para a dinamização da participação dos diferentes segmentos no 
cenário escolar. 
Eva Pauliana da Silva Gomes e Edna Cristina do Prado, no artigo Associação de 
Diretores e Ex-Diretores das Escolas Públicas de Maceió: mito ou verdade? apresentam 
uma análise sobre o papel da Associação de Diretores e Ex-Diretores das Escolas Públicas de 
Maceió (ADEEPAM). Demonstram que a associação teve um papel marcante nos anos 90 do 
século XX, com destaque para a defesa de interesses particularizados do segmento sindical 
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quando das discussões e implementação da eleição direta de diretores e instituição do tempo 
de mandato na rede municipal da capital alagoana. 
A segunda seção, voltada para a temática da Avaliação é aberta com o artigo 
Inventário de Dissertações e Teses com o Tema Avaliação em Educação Matemática 
Publicadas no Brasil, de Angélica Francisca de Araújo. Discute a “avaliação em educação 
matemática”, a partir dos problemas de pesquisa de teses e dissertações produzidas com o 
tema nos programas de pós-graduação em todo o Brasil. A pesquisa foi construída com a 
leitura e análise de 29 trabalhos, sendo 25 dissertações e 04 teses, divididas por décadas desde 
o ano de 1976 até o ano 2013. Conclui que a preocupação com a avaliação sempre existiu, 
mudando apenas o foco (em alguns momentos no aluno, outros na metodologia empregada).  
José Carlos de Souza Nascimento em Concepções e Repercussões da Avaliação da 
Aprendizagem no Ensino Jurídico: uma análise a partir da visão dos atores envolvidos 
no processo, debate a realidade da avaliação da aprendizagem ocorrida no ensino jurídico no 
país, notadamente quanto a escolha do instrumento de avaliação, sua aplicação e o feedback 
dele resultante para um diagnóstico do processo ensino-aprendizagem. Apresenta as 
concepções e as repercussões da avaliação em sala de aula a partir da visão de professores e 
alunos. Destaca que, embora as visões dos professores e alunos sejam [em parte] conflitantes, 
a superação do conhecimento compartimentado e fragmentado é medida que se impõe face à 
interdisciplinaridade como instrumento na construção de uma nova proposta pedagógica para 
o ensino jurídico. 
Avaliação Escolar no Modelo do Ensino Médio Politécnico Gaúcho: 
permanências e avanços de Vanessa Vian; Marli Teresinha Quartieri; e Nélia Maria Pontes 
Amado, aborda a compreensão dos estudantes em relação à avaliação escolar, no que se refere 
aos modelos somativo e formativo. Destacam que a maioria dos alunos relaciona a avaliação 
escolar com o desenvolvimento de provas e trabalhos, aproximando suas concepções ao 
modelo tradicional de avaliação. 
Na sequência, cinco artigos compõem a seção de temas diversificados em educação. O 
primeiro deles A Ciência da História e a História da Educação, de José Luís Sanfelice, 
relaciona o desenvolvimento da produção em História da Educação com a configuração da 
Ciência da História. Considera, na historiografia, a presença teórico-metodológica dos 
positivistas, dos seguidores da escola-movimento dos Annales, da História Cultural e dos 
Marxistas. Pondera sobre as diferentes concepções formuladas para a história processo e, as 
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considera decisivas e anteriores às questões de método. Conclui pela necessidade de uma 
retomada da interpretação materialista da história. 
Saberes Necessários ao Professor Mediador da Leitura Literária Infantil, de 
Andreia dos Santos Oliveira; Carmen Tereza Velanga e Juracy Machado Pacífico, resulta de 
pesquisa que discutiu a prática docente com a Literatura Infantil em turmas dos primeiros 
anos do ensino fundamental em uma escola pública municipal de Rondônia. Analisam os 
saberes disciplinares, experienciais e temporais de duas professoras referentes à Literatura 
Infantil. O texto considera a necessidade de uma formação inicial adequada que abranja tanto 
conhecimentos teóricos quanto práticos sobre a Literatura Infantil. 
Iata Anderson Ferreira de Araújo, no texto Delineamento Reflexivo para a 
Formação de Professores para Educação Básica no contexto da década de 1990 a 
atualidade, aborda a formação continuada e em serviço de professores da educação básica, 
considerando duas perspectivas formativas: uma, que relaciona às políticas atuais 
estabelecidas pelo Estado e a outra que privilegia a dimensão de construção coletiva. 
Demonstra que as políticas de formação de professores oriundas do Estado visam o 
desenvolvimento de competências, com implicações a transmissão do ensino aos educandos, 
bem como, concebem a desvalorização da profissão docente. 
Etnomatemática: a aranha tece puxando o fio da teia, a ciência da “abeia”, da 
aranha e a minha muita gente desconhece, de autoria de Raimundo Santos de Castro e 
Ademir Donizeti Caldeira, é um texto no qual os autores apresentam discussões acerca da 
constituição de diferentes formas de “saberes” e “fazeres”, especialmente para compreensão 
daqueles produzidos socioculturamente e comumente conhecido como “matemático”. Inferem 
que a relação entre a cultura, as influências que ela exerce no conhecimento matemático e a 
reflexão acerca de um corpo de conhecimento construído pelos sujeitos em sociedade, e que 
tem por finalidade a compreensão dos processos que lhes permitirão viver nesta sociedade 
sem serem excluídos dela, é a base da argumentação que vislumbra, na Etnomatemática, a 
condição de possibilidade de compreensão de que nenhum conhecimento é absoluto, pronto e 
acabado, mas, sim, parte dessa construção sociocultural que é estabelecida em sociedade. 
O último artigo Ruralidade e Sociedade em Rede, de Tarcísio Samborski analisa as 
relações entre o meio rural e urbano a partir das elaborações da sociologia rural sobre 
ruralidade e o trabalho de Manuel Castells sobre a sociedade em rede. Historicamente o rural 
teve uma posição subordinada ao meio urbano. Na educação, diferenças de escolaridade entre 
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a população rural e urbana são alarmantes, assim como são grandes as necessidades 
educacionais para que as pessoas possam viver no campo, produzir, garantir a preservação 
ambiental e exercer todas as funções que a sociedade urbana estabelece para o rural. 
Encerrando este número da Revista Exitus, a seção Resenha nos brinda com a 
indicação de um livro que trata da construção de projetos didáticos de gênero na sala de aula 
de língua portuguesa. 
Desejamos a todos uma boa leitura. De nossa parte, já estamos trabalhando na 
composição de nossa próxima edição, sempre com textos que enriquecem a compreensão do 
fenômeno educacional. 
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